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Prefácio
Daniela rocha*
O presente Anuário UNESCO/Metodista/POLITICOM sela o incentivo 
que a Cátedra de Comunicação sempre concedeu à Sociedade Brasileira de 
Pesquisadores e Profissionais de Comunicação e Marketing Político.
Em 2002, visando incentivar a difusão dos avanços nas pesquisas aca-
dêmicas de comunicação política, a Universidade Metodista de São Paulo 
(UMESP), por intermédio da Cátedra UNESCO de Comunicação, realizou 
o I Seminário Brasileiro de Marketing Político. O evento, coordenado pelo 
professor e idealizador do POLITICOM, Adolpho Queiroz, comprovou a 
importância dos estudos nessa vertente de pesquisa, tornando-se, a partir 
daquele ano, um Congresso anual que reúne pesquisadores, consultores, 
discentes e docentes, imbuídos em propagar estudos que desnudem as estra-
tégias de comunicação política utilizadas nas gestões públicas e nos processos 
eleitorais nacionais e internacionais.
 Em 2013, o XII Congresso Brasileiro de Comunicação e Marketing 
Político elucidou a correlação entre a Comunicação, as Eleições e a Rede-
mocratização Brasileira, ponderando os estímulos às manifestações sociais, 
promovidas em junho daquele ano em várias capitais do país, através de dis-
cussões sobre o papel dos partidos políticos frente às mensagens propagadas 
nas ruas e nas avenidas brasileiras. O cenário histórico da política brasileira 
após a redemocratização do país também foi alvo de apontamentos feitos 
por pesquisadores e estudantes universitários, contribuindo para o aprofun-
damento de entendimento sobre os motivos e as inquietações que permeiam 
as mobilizações sociais nos tempos atuais.  
O encontro anual, realizado entre os dias 17 e 18 de outubro na Univer-
sidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), resultou em memoráveis pesquisas no 
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campo da comunicação política e eleitoral, sendo que parte destas compõem 
a presente publicação que enaltece desde a narrativa transmidiática utilizada 
em campanhas eleitorais até a utilização dos meios de comunicação e da 
sociedade de rede na formação da opinião pública. Os usos e as estratégi-
cas utilizadas nos programas do Horário Gratuito de Propaganda Eleitoral, 
também elucidaram os retratos da política representativa brasileira. Nesse 
sentido, Manin (1995) pondera que:
(...) Os canais de comunicação política afetam a natureza da relação de represen-
tação: os candidatos comunicam diretamente com seus eleitores através do rádio 
e da televisão, dispensando a mediação de uma rede partidária. A era dos ativistas, 
burocratas de partido ou “chefes políticos” já acabou. Por outro lado, a televisão 
realça e confere uma intensidade especial à personalidade dos candidatos. (...) 
o que estamos assistindo hoje em dia não é a um abandono dos princípios do 
governo representativo, mas a uma mudança do tipo de elite selecionada: uma 
nova elite está tomando o lugar dos ativistas e líderes de partido. A democracia 
de público é o reinado do “comunicador”. O segundo fator determinante da 
situação atual são as novas condições em que os eleitos exercem o poder. Rea-
gindo a estas mudanças, os candidatos e partidos dão ênfase à individualidade 
dos políticos em detrimento das plataformas políticas. (MANIN, 1995, p. 22-23). 
A relevância do debate é desnudada por Marques (2008) ao enaltecer 
o “poder da mídia” e a desconfiguração da imprensa enquanto meio de in-
formação à sociedade civil:
Os meios de comunicação e, principalmente, a imprensa, seriam os responsáveis 
pela perda da capacidade crítica do público e pelo conseqüente declínio da 
esfera pública, uma vez que perderam sua função crítica para atuarem ‘apenas 
como transmissores de propagandas’ (MARQUES, 2008, p.24).
A parceria de publicação entre a Cátedra UNESCO de Comunicação, a 
Universidade Metodista de São Paulo e o POLITICOM consolida os ideais da 
Cátedra UNESCO de Comunicação em somar esforços para contribuir com 
o desenvolvimento do Brasil, uma vez que essa ideologia acomete todos os 
pesquisadores do POLITICOM que fomentam estudos e discussões acerca 
da comunicação política mundial, - difundidas a partir de anais e livros - 
ampliando o debate sobre o papel da comunicação no espaço democrático.
referÊNciAS
MANIN, Bernard. As metamorfoses do governo representativo. In: Revista Brasileira de Ciências 
Sociais, nº 29, 1995.
MARQUES, Ângela C. S. Os meios de comunicação na esfera pública: novas perspectivas para as articu-
lações entre diferentes arenas e atores. In: Revista Líbero, Ano XI nº. 21, 2008.
